
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

ESCOLA DE MÚSICA  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM MÚSICA 

 
 
 
 

 
 

JOYCE CARNEIRO CORRÊA LEITE  
 
 
 
 
 
 
 
 

O ENSINO DA LINGUAGEM MUSICAL NO TERCEIRO SETOR: A 
CRIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO PARA OS 

PROJETOS SOCIAIS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
Salvador 

2023 



2 
 

JOYCE CARNEIRO CORRÊA LEITE  
 

 

 

 

 

 

O ENSINO DA LINGUAGEM MUSICAL NO TERCEIRO SETOR: A 
CRIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO PARA OS 

PROJETOS SOCIAIS 
 

 

 

 

 

 
Trabalho de Conclusão apresentado ao Programa 
de Pós-Graduação Profissional em Música da 
Universidade Federal da Bahia, contemplando o 
Memorial; o Artigo; e o Produto Final, como 
requisito parcial para obtenção do grau de Mestre 
em Música.  
 
Área de Educação Musical 
Orientadora:Prof.ªDr.ªEkaterinaKonopleva 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

Salvador 
2023 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha catalográfica elaborada pela 
Biblioteca da Escola de Música - UFBA 

L533 

 

Leite, Joyce Carneiro Corrêa 
O ensino da linguagem musical no terceiro setor: a criação do 

material didático-pedagógico para os projetos sociais / Joyce 
Carneiro Corrêa Leite.- Salvador, 2023. 

87 f. : il. Color. 

Orientador: Profa. Dra. Ekaterina Konopleva 
Trabalho de Conclusão (mestrado profissional)  Universidade 

Federal da Bahia. Escola de Música, 2023. 

1. Música - Instrução e estudo. 2. Prática pedagógica - Música. 
3. Música - Terceiro setor. I. Konopleva, Ekaterina. II. Universidade 
Federal da Bahia. III. Título. 

CDD: 780.7 

Bibliotecário: Levi Santos - CRB5:1319 

 





3 
 

 
AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, que no seu infinito amor e bondade, concedeu-me o sopro da vida, tornando 

possível a concretização desse momento. 

Agradeço à minha família pelo apoio incondicional ao longo dos meus 26 anos de 

idade. 

A todas as pessoas que me estenderam a mão, incentivaram-me nos momentos 

difíceis e que contribuíram para que eu superasse mais uma etapa do meu processo 

formativo no Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFBA. 

A todos os profissionais das instituições em que já atuei que me receberam com 

paciência, ensinaram-me com exemplos e que me incentivaram a voar para alcançar 

novas experiências. 

À Prof.ª Dr.ª Ekaterina Konopleva, por todo o ensinamento compartilhado, pela sua 

generosidade, doação, empatia, acolhimento e exemplo como profissional. 

Às direções e coordenações dos meus atuais trabalhos que me apoiaram a cursar a 

pós-graduação.  

Aos professores que fizeram parte do corpo docente do curso. 

Aos professores que participaram das bancas examinadoras de qualificação e de 

conclusão do curso: Prof. Dr. Celso Benedito, Prof. Dr. Lélio Alves, Prof. Dr. Joel 

Barbosa, Prof.ª Dr.ª Maria Thereza. 

Aos profissionais da Universidade Federal da Bahia, representados pelos 

coordenadores do PPGPROM, Celso Benedito e Lélio Alves, que me recepcionaram 

de forma acolhedora, respeitosa e que fizeram da minha jornada na universidade 

uma experiência maravilhosa.  

Aos meus colegas de turma pelas trocas, pelas amizades desenvolvidas e pela rede 

de apoio que conseguimos construir.  

 

 



4 
 

 
 

 

RESUMO 
 

Este Trabalho de Conclusão Final apresenta-se como requisito para obtenção do 
grau de mestre pelo Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFBA. 
O objetivo geral deste documento é refletir sobre a trajetória profissional e 
acadêmica, e apresentar produtos de pesquisa na área de Educação Musical. Dessa 
forma, responde-se à questão norteadora: Como construir uma proposta de ensino 
da linguagem musical no contexto de projeto social que atenda às necessidades do 
Terceiro Setor? A escolha do tema justifica-se por expressar minha vivência como 
musicista e educadora musical, com atuação em projetos sociais no estado do Rio 
de Janeiro ao longo de sete anos. A metodologia do trabalho engloba os seguintes 
passos: a escrita do Memorial, a elaboração do Artigo Acadêmico e a construção do 
Produto Final do PPGPROM, que contempla o material didático-pedagógico autoral, 
organizado em formato de Caderno de Atividades, tendo como proposta auxiliar as 
práticas pedagógicas dos educadores musicais que atuam no contexto em destaque. 

Nessa perspectiva, o trabalho visa promover as reflexões relevantes sobre as 

práticas pedagógicas criativas e eficazes para o Terceiro Setor. 

Palavras-Chave:Ensino de Música; Projeto Social; Linguagem Musical. 
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ABSTRACT 
 

This Final Conclusion Work is a requirement for obtaining a Master's Degree at the 
Professional Postgraduate Program in Music at UFBA. The general objective is to 
reflect on my professional and academic trajectory, and present research products in 
the area of Music Education. In this way, the guiding question is answered: How to 
build a proposal for teaching musical language in the context of a social project that 
meets the needs of the Third Sector? This theme is justified because it expresses my 
experience as a musician and music educator, working in social projects in the state 
of Rio de Janeiro for seven years. The work methodology encompasses the following 
steps: the writing of the Memorial, the preparation of the Academic Article and the 
construction of the PPGPROM Final Product, which includes the authorial didactic-
pedagogical material, organized in the Activity Notebook format, and has as an 
auxiliary proposal to the pedagogical practices of music educators who work in the 
highlighted context. From this perspective, the work aims to promote relevant 
reflections on creative and effective pedagogical practices for the Third Sector. 
 
Keywords: Music Teaching; Social Project; Musical Language. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Trabalho de Conclusão Final (TCF) apresenta-se como requisito para a 

obtenção do título de Mestre pelo Programa de Pós-Graduação Profissional em 

Música (PPGPROM) e contempla o Memorial, o Artigo Acadêmico e o Produto Final. 

Segundo a NBR 14724 da Associação Brasileira de Normas Técnicas, Trabalho de 

Conclusão Final é o 

documento que apresenta o resultado de um trabalho experimental ou 
exposição de um estudo científico retrospectivo, de tema único e bem 
delimitado em sua extensão, com o objetivo de reunir, analisar e interpretar 
informações. Deve evidenciar o conhecimento de literatura existente sobre o 
assunto e a capacidade de sistematização do candidato. É feito sob a 
coordenação de um orientador (doutor), visando à obtenção do título de 
mestre (ABNT, 2011a, p. 2-4). 
 
 

O objetivo geral do presente documento é refletir sobre minha trajetória 

profissional e acadêmica e apresentar produtos de pesquisa na área de educação 

musical. 

Já os objetivos específicos são quatro:  

1- Apresentar as informações referentes à minha formação musical; 

2- Descrever a minha experiência profissional; 

3- Relatar as atividades desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação 

Profissional da UFBA (PPGPROM); 

4- Apresentar o Artigo Acadêmico e o Produto Final do PPGPROM em formato 

de Caderno de Atividades para os professores de música nos projetos 

sociais.  

Desse modo, responde-se à questão problema desta pesquisa: Como construir 

uma proposta de ensino da linguagem musical no contexto do projeto social, que 

atenda às necessidades do Terceiro Setor?  

A escolha do tema da pesquisa justifica-se por refletir minha vivência como 

musicista e educadora musical nos projetos sociais desde 2016 até o presente 

momento.  Considerando a crescente representatividade das Organizações não 

Governamentais no processo de democratização do acesso à música e ao fazer 

musical, desponta um momento promissor para começarmos a refletir sobre os 

impactos que tais iniciativas fomentam no campo educacional, especificamente, no 

que diz respeito ao ensino-aprendizagem da linguagem musical. 
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A metodologia do trabalho engloba as seguintes etapas: a escrita do Memorial, 

a elaboração do Artigo Acadêmico e a construção do Produto Final do PPGPROM, 

que contempla o material didático-pedagógico autoral, organizado no formato do 

Caderno, tendo como proposta auxiliar as práticas pedagógicas dos educadores 

musicais que atuam no contexto em realce. 

Quanto à estrutura do TCF, na segunda parte,são apresentadas as 

informações sobre minha formação acadêmica e experiência profissional em formato 

de Memorial, que, segundo Severino (2000, p.176), “deve incluir em sua estrutura 

redacional subdivisões com tópicos/títulos que destaquem os momentos mais 

significativos”. Após, são relatadas as atividades desenvolvidas no Programa de 

Pós-graduação Profissional (PPGPROM) da UFBA, caracterizando os Componentes 

Curriculares, Práticas Profissionais Supervisionadas e atividades conduzidas 

durante os Módulos Presenciais. Na terceira parte, é exibido o Artigo Acadêmico e, 

na quarta parte, o Produto Final do PPGPROM. Por fim, são expostas as 

Considerações Finais e as Referências.  
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2 MEMORIAL 

 

2.1 FORMAÇÃO MUSICAL E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

A minha história com a música teve início no ano de 2011, quando foi 

implementado em 20 escolas da rede municipal de São Gonçalo, no Rio de Janeiro, 

o projeto de ensino de música por meio de bandas e fanfarras. Como aluna da rede 

e participante assídua das atividades promovidas na Escola Municipal Visconde de 

Sepetiba, logo realizei a minha inscrição na banda. Nesse período, tive a 

oportunidade de conhecer e tocar lira, escaleta e vários instrumentos de percussão. 

No ano de 2012, ingressei no curso de formação musical, fomentado pelo mesmo 

projeto, porém, na Escola Municipal Estephânia de Carvalho, onde tínhamos aulas 

de teoria musical, flauta doce, canto coral e metodologias de educação musical. Em 

paralelo a essa formação, iniciei o estudo de flauta transversal e ingressei na banda 

de música que o colégio possuía. 

Ao longo dos anos de 2012 - 2022, sempre procurei participar de cursos de 

curta duração e de formação complementar, como exemplo cabe citar: aulas de 

flauta transversal na Escola de Música Villa-Lobos, o Painel de Bandas de Música 

realizado pela FUNARTE, Festival UFF de Música Antiga da Universidade Federal 

Fluminense, o Programa Sopro Novo Yamaha - Musicalização Através da Flauta 

Doce, oficina de regência com o professor Ernani Aguiar no Pontão de integração 

regional do PIM em Vassouras, cursos de extensão no CBM - Conservatório 

Brasileiro de Música em parceria com o FLADEM (Fórum Latino de Educação 

Musical), nas áreas de percussão corporal, flauta doce, canto coral, musicalidade & 

expressão, e pela Academia Arte de Toda Gente fiz cursos de ensino coletivo.  

Em 2016, ingressei no Centro Universitário do Sul de Minas para cursar 

Licenciatura em Música, onde tive a oportunidade de aprofundar os meus estudos e 

conhecimentos na área. Concomitantemente à faculdade, já desenvolvia atividades 

como musicista, atuando em bandas de música e bandas de percussão e 

instrumentos melódicos simples (lira, escaletas, flautas doces, entre outros), na 

Orquestra Municipal de São Gonçalo e em grupos de câmara. Ao mesmo tempo, 

trabalhava como instrutora de música em projetos sociais e escolas de ensino 

básico. Mesmo após a conclusão do curso de graduação, continuei buscando o 
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aperfeiçoamento profissional e formações complementares que agregassem valor à 

minha prática docente. Realizei cursos de pós-graduação lato sensu nas áreas de 

música e educação.  

Como educadora musical, sempre procurei estar atenta ao meu processo 

formativo e aos reflexos que dele emergiriam na minha prática docente. 

Considerando a diversidade de metodologias, as condições de trabalho que 

vivenciei, os anseios institucionais frente aos objetivos que flutuavam, ora sendo a 

música como um meio ora sendo ela como um fim, senti a necessidade de 

aprofundar os meus estudos para dispor de ferramentas que sustentassem o 

pragmatismo do dia a dia do meu ofício. Foi então que vi, no Programa de Pós-

Graduação Profissional da UFBA, uma oportunidade de me aprofundar na área da 

pesquisa acadêmica e levar a um nível mais avançado as minhas inquietações e 

indagações profissionais. No ano de 2022, realizei o processo seletivo para o 

Programa de Pós-Graduação Profissional, no qual fui aprovada, e hoje sou 

estudante.  

 

2.2 VIVÊNCIA NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM 

MÚSICA DA UFBA 

Participar do Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da 

Universidade Federal da Bahia foi uma experiência muito enriquecedora, visto que a 

proposta do curso apresentou sintonia com a minha atuação profissional. Ao mesmo 

tempo, proporcionou o crescimento na área de pesquisa, oferecendo a possibilidade 

de contribuir com produtos que trazem à tona possíveis soluções para resolver/sanar 

embates que emergem no cotidiano das nossas práticas. Para cumprir o Programa, 

precisei completar vários Componentes Curriculares e Práticas Profissionais 

Supervisionadas discriminadas a seguir. 

2.1.1 Componentes Curriculares 

No primeiro semestre (2022.2), cursei uma disciplina obrigatória denominada 

Estudos Bibliográficos e Metodológicos I que foi ministrada pelos docentes Dr. Lélio 

Alves e Dr. Mário Ulloa, fiz a Pesquisa Orientada com a Dra. Ekaterina Konopleva, 

além de duas Práticas Profissionais Supervisionadas: Prática Docente em Ensino 

Coletivo Instrumental e Prática de Banda. 
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No que diz respeito à disciplina de Estudos Bibliográficos I, as aulas foram 

elaboradas de modo que os alunos compreendessem por meio de um fazer aplicado 

às etapas, à estrutura, à escrita e à identificação de diferentes modelos de artigos 

científicos. Ao longo das aulas, a relação entre professor - aluno era muito 

acolhedora, o que despertava um senso de pertencimento, que instigava a 

motivação e o interesse de participarmos ativamente das aulas. Nos 

seminários,tivemos a oportunidade de apresentar o andamento da nossa pesquisa, 

conhecer a dos colegas, receber críticas construtivas, sempre com apoio da turma e 

dos professores.  

Já a Pesquisa Orientada foi um divisor de águas, os encontros com a 

professora Ekaterina Konopleva eram sempre muito produtivos, visto que recebia 

total suporte e direcionamento sobre o rumo da minha pesquisa. A importância dos 

momentos de orientação foi de grande relevância para a fluidez da escrita do 

trabalho, para o avanço do meu Artigo e para o florescimento do Produto.  

No segundo semestre (2023.1), tive a alegria de ter como professores da 

disciplina de Estudos Especiais em Educação Musical o Dr. Celso Benedito, Dra. 

Ekaterina Konopleva e Dr. Joel Barbosa. Ao longo das aulas, podemos ampliar o 

nosso referencial teórico sobre a área, dialogamos sobre propostas metodológicas, 

conceitos da inteligência, formas de conhecimento musical e níveis de musicalidade, 

de acordo com a teoria do autor David Elliot, isto é, a importância de romper padrões 

pragmáticos. Refletimos sobre a importância da criatividade em detrimento da 

reprodução mecânica de habitus, sobre o nosso papel como colaboradores do 

processo formativo e sobre a relevância das bandas de música no processo 

educativo de instrumentistas, entre outros assuntos. 

Na disciplina Música e Sociedade, tive a oportunidade de direcionar a reflexão 

para os temas que envolvem o papel da música na sociedade contemporânea, o 

mercado de trabalho na área da performance no Brasil e no exterior, as estratégias 

para a formação de plateia, a contribuição do Terceiro Setor no processo de 

democratização ao fazer musical e de abordar a teoria dos capitais do sociólogo 

Bourdieu sob o viés da música. Ter esse espaço para discutir assuntos de extrema 

relevância para a nossa área, conhecer pontos de vista diferentes e poder dialogar, 

tendo como mediadores professores engajados, atualizados e sensíveis, 
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proporcionou um aprofundamento em pontos que precisam ser refletidos e tratados 

pela nossa categoria. Como docentes à frente do Componente,figuram os 

professores Dr. Lucas Robatto, Dra. Suzana Kato e o Dr. Rodrigo Heringer. 

No Componente Curricular Exame Qualificativo, tive a minha orientadora, 

Ekaterina Konopleva,dando-me suporte na estruturação do TCF - Trabalho de 

Conclusão de Curso que precisava ser defendido de forma parcial no Exame 

Qualificativo ainda naquele semestre. Em paralelo, continuamos com as orientações 

que me auxiliavam no desenvolvimento da minha pesquisa, na elaboração do Artigo 

e do Produto Final, bem como na ampliação dos meus conhecimentos sobre o 

objeto de estudo. 

Dando segmento na disciplina Estudos Especiais em Educação Musical, no 

segundo semestre (2023.2), tive como professores o Dr. Celso Benedito, Dra. 

Elisama Santos e Dra. Cristina Tourinho. No decorrer das aulas, foram abordadas 

temáticas relacionadas ao ensino de música no Terceiro Setor; tópicos integradores 

sobre educação especial, legislações, documentos nacionais e internacionais que 

regem a educação inclusiva; processo avaliativo, instrumentos, fichas e 

fundamentos; e tecnologias aplicadas ao processo de ensino. 

2.1.2 Práticas Profissionais Supervisionadas 

Em concomitância com a realização das disciplinas obrigatórias e optativas 

descritas acima, realizei quatro Práticas Profissionais Supervisionadas. 

A Prática de Ensino Coletivo Instrumental/ Vocal,desenvolvida em 2022.2, 

promoveu a possibilidade de criar e aplicar em sala de aula algumas atividades 

pedagógicas incorporadas posteriormente ao meu Produto Final. Por ser o ensino 

coletivo da linguagem musical no projeto social uma realidade na qual debruço o 

meu objeto de estudo, também aproveitei essa Prática Supervisionada para coletar 

os dados relevantes para o desenvolvimento da minha pesquisa.  

         A Prática de Banda realizada em 2022.2, refere-se a um fazer que se 

presentifica no meu cotidiano como flautista. Como egressa dos projetos de banda, 

enxergo o grande potencial musical e humano que essas formações possuem no 

processo educativo de novos instrumentistas. Durante a prática em questão, pude 

observar de forma participativa o processo do desenvolvimento dos músicos de 
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banda - um ganho valiosíssimo para a minha formação profissional e para a 

evolução da minha pesquisa, visto que o meu Produto Final também poderia ser 

aplicado nesse contexto. 

A Prática de Gestão em Música, realizada em 2023.1 e em 2023.2, foi 

alinhada à minha atuação como professora mentora de Sopros e Percussão do 

Instituto Brasileiro de Música e Educação (IBME), instituição da qual faço parte 

desde 2017. Durante esse estágio, realizei atividades de assessoramento 

pedagógico, tutoria de professores e monitores, elaborei documentos pedagógicos 

como Plano de Curso de Sopros e Plano de Curso de Percussão, além de colaborar 

com a equipe de coordenação em questões que fossem pertinentes às atribuições 

do cargo em questão.  

No que diz respeito às Práticas Especiais em Música, realizadas em 2023.1 e 

em 2023.2, participei de bancas avaliadoras do IBME dos processos seletivos da 

Banda Sinfônica Jovem Carioca, da Orquestra Sinfônica Chiquinha Gonzaga e da 

Orquestra Sinfônica Juvenil Carioca. Em paralelo, ministrei oficinas metodológicas, 

administrei o planejamento estratégico, colaborei com o colegiado pedagógico no 

delineamento da reformulação da proposta curricular da instituição, realizei visitas 

nos Polos de Campos Elíseos e Santa Cruz para assessorar a equipe e acompanhar 

o trabalho desenvolvido. 

Com o intuito de registrar as experiências vivenciadas, foram construídos e 

entregues os Relatórios que apresentam, de forma detalhada, como as práticas 

ocorreram, a carga horária cumprida, as ações que foram realizadas em cada 

contexto, assim como as atribuições que ficaram ao meu encargo ao longo do 

cumprimento dessas atividades.  

2.1.3 Prática Modular 

Ao longo do Mestrado,houve a oportunidade de participar em vários Módulos 

Presenciais na Escola de Música da Universidade Federal da Bahia. Durante esses 

Módulos, éramos incentivados a realizar palestras, recitais, oficinas, ensaios, 

interagir com os estudantes dos outros cursos, assistir Exames Qualificativos, 

Defesas de Mestrado e Doutorado, a fim de nos familiarizarmos com essas etapas 

do percurso acadêmico e aprendermos sobre os procedimentos, além de participar 



15 
 

das atividades cotidianas da Escola de Música da UFBA. Entre os temas abordados, 

nas palestras de professores convidados e de estudantes de Pós-Graduação, 

podem ser destacados: ansiedade do palco, aspectos técnicos e sugestões 

interpretativas, repertório brasileiro para performance solo ou em grupos de câmara 

e reflexões sobre educação musical no Brasil. 

Quanto às atividades artísticas, durante os Módulos Presenciais, apresentei o 

recital de choro em colaboração com os colegas Andresa Leal, Alexandre Araujo, 

Fausto Maniçoba, tocando as músicas: Plácido no Choro de Marcário Carrilho, Doce 

de Coco de Jacob do Bandolim, Proezas de Solon de Pixinguinha, Cheguei de 

Pixinguinha e Benedito Lacerda, Sempre de K-Ximbinho e Ternura de K-Ximbinho. 

Estive presente em ensaios e concertos da Banda Filarmônica da UFBA e assisti a 

diversos recitais dos colegas. 

Estar dentro do ambiente acadêmico, refletir sobre temas emergentes, propor 

intervenções que visam contribuir com assuntos e desafios atuais da área, tudo isso 

estimulou de forma muito significativa o engajamento coletivo dos mestrandos, para 

que as ideias, os trabalhos e as apresentações cada vez mais possam ser 

realizados e aperfeiçoados. Em paralelo, com o intuito de construir o marco teórico 

da pesquisa e aprimorar a habilidade da escrita acadêmica, durante o percurso do 

PPGPROM, foi elaborado o Artigo, apresentado a seguir. 
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3 ARTIGO ACADÊMICO 

 

 
O ENSINO DA LINGUAGEM MUSICAL NO TERCEIRO SETOR: A 
CRIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO PARA OS 

PROJETOS SOCIAIS 
 
 

TEACHING MUSICAL LANGUAGE IN THE THIRD SECTOR: THE 

CREATION OF TEACHING-PEDAGOGICAL MATERIAL 

 FOR SOCIAL PROJECTS 

 
Joyce Carneiro Corrêa Leite 

Universidade Federal da Bahia 
 
 

Resumo: O presente trabalho objetiva apresentar uma proposta pedagógica a ser desenvolvida em 
projetos sociais. Com a delimitação do tema direcionado para o aspecto pedagógico do processo de 
ensino, foi apontado como objetivos específicos: refletir sobre as ações do Terceiro Setor com 
destaque às iniciativas do ensino de música em projetos sociais no estado do Rio de Janeiro; 
sinalizar os aspectos relevantes de ensino-aprendizagem da linguagem musical; apresentar as 
possibilidades das atividades didático-pedagógicas musicais a serem aplicadas no contexto em 
destaque. Desse modo, busca-se responder à questão problema: Como promover o ensino da 
linguagem musical nos projetos sociais, considerando as demandas do Terceiro Setor? A 
metodologia do trabalho estruturou-se nos fundamentos da abordagem qualitativa, em consonância 
com a pesquisa bibliográfica quanto ao seu procedimento. Ao final, foi concluído, que a proposta de 
ensino em questão, que atenda às demandas do Terceiro Setor deve contemplar objetivos 
pedagógicos definidos, estratégias e sistema de avaliação eficazes, introduzindo os conceitos da 
linguagem musical de forma gradativa por meio das atividades didático-pedagógicas sistematizadas, 
lúdicas e criativas.  
 
Palavras-chave: Ensino de Linguagem Musical. Terceiro Setor. Projetos Sociais.  
 
Abstract: The present work aims to present a pedagogical proposal to be developed in social 
projects. With the delimitation of the theme directed to the pedagogical aspect of the teaching process, 
specific objectives were identified: to discuss about the actions of the Third Sector with emphasis on 
music teaching initiatives in social projects in the state of Rio de Janeiro; to highlight the relevant 
aspects of teaching of musical language; to present the possibilities of musical didactic-pedagogical 
activities to be applied in the highlighted context. In this way, we seek to answer the problem question: 
How to promote the teaching of musical language in social projects, considering the demands of the 
Third Sector? The work methodology was structured on the foundations of the qualitative approach, in 
line with the bibliographical research regarding its procedure. In the end, it was concluded that the 
teaching proposal in question, which meets the demands of the Third Sector, must include defined 
pedagogical objectives, effective strategies and evaluation system, introducing the concepts of 
musical language gradually through systematized didactic-pedagogical activities. 
 
Keywords: Teaching Musical Language. Third sector. Social Projects. 
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1 INTRODUÇÃO  

Os projetos sociais desenvolvem um importante papel no processo de 

inclusão social, como instrumento de acessibilidade à cultura e à educação para as 

pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade social. Com o seu viés 

democratizador, promovem fortalecimento de identidades e de combate à 

desigualdade, buscando “suprir as deficientes iniciativas socioculturais viabilizadas 

pelos governantes ao contribuir positivamente para a melhoria da ação educativa e 

cultural de crianças e jovens de baixa renda (SANTOS, 2006, p. 2).  

De acordo com a Organização das Nações Unidas, projeto social é um 

“empreendimento planejado que consiste num conjunto de atividades 

interrelacionadas e coordenadas, com o fim de alcançar objetivos específicos dentro 

dos limites de um orçamento e de um período de tempo dados” (XAVIER, 2005, p. 

5). Foi no contexto da mobilização iniciada nos anos 1990, que o associativismo e o 

terceiro setor1 se expandiram com a finalidade de reivindicar e transformar as 

realidades sociais ligadas à luta, ao meio ambiente, à educação, à cultura e aos 

direitos civis (GOHN, 2000). A partir desse marco, os projetos sociais começaram a 

se consolidar no âmbito brasileiro.  

Em virtude do desenvolvimento do ensino não formal,2 fomentado pelas 

Organizações não Governamentais (ONGs) dentro dos projetos sociais e fundações 

do Terceiro Setor, a aprendizagem musical tornou-se mais acessível no âmbito das 

comunidades carentes, marcadas pela desigualdade social, pobreza, fome, falta de 

segurança e de políticas públicas3. Considerando a crescente representatividade dos 

projetos sociais no processo da democratização do acesso ao fazer musical, 

desponta-se um momento promissor para começarmos a refletir sobre os impactos 

que tais iniciativas provocam no campo da educação musical, incentivando a criação 

de novas estratégias pedagógicas. 

Diante do exposto, o presente artigo objetiva apresentar uma proposta 

pedagógica a ser desenvolvida em projetos sociais.  

Quanto aos objetivos específicos, pretende-se:  

                                                             
1Formado essencialmente por fundações privadas e associações de interesse social, Terceiro Setor é o conjunto 

de pessoas jurídicas de interesse social sem fins lucrativos, dotadas de autonomia e administração própria, com 

objetivo principal de atuação voluntária junto à sociedade civil buscando o seu aperfeiçoamento (GOIAS, 2019). 
2 O ensino não formal corresponde a iniciativas organizadas de aprendizagem que acontecem fora dos sistemas 

oficiais de ensino (DELORENZI, 2019, p. 634). 
3 Em conformidade com a síntese de indicadores sociais divulgada pelo IBGE (2020), o Brasil possui 24,1% da 

população na linha da pobreza, o que equivale a cerca de 52,2 milhões de pessoas. 
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a) refletir sobre as ações do Terceiro Setor destacando as iniciativas do 

ensino de música em projetos sociais no estado do Rio de Janeiro;  

b) sinalizar os aspectos relevantes de ensino e aprendizagem da linguagem 

musical;  

c)apresentar possibilidades de atividades didático-pedagógicas musicais a 

serem aplicadas nos projetos sociais.  

Com o alcance dos objetivos, busca-se responder à questão problema: 

Como promover o ensino da linguagem musical nos projetos sociais, considerando 

as demandas do Terceiro Setor? 

O estudo do tema em questão justifica-se pela ampla experiência da autora 

como professora de música, atuante em espaços do Terceiro Setor. Por ser o ensino 

da linguagem musical um dos primeiros contatos sistematizados do estudante com a 

música, pensar em estratégias eficazes de trabalhar seus elementos estruturadores 

faz-se necessário de modo a assegurar uma formação satisfatória, em níveis – 

educacional, musical e social.   

A metodologia do presente trabalho enquadra-se na abordagem qualitativa, 

por apoiar-se na qualidade dos fatos e no aprofundamento dos valores 

(GOLDENBERG, 1997), em consonância com a pesquisa bibliográfica. Quanto ao 

seu procedimento, conforme Chiara; Kaimen, et al. (2008), é feita com o intuito de 

levantar um conhecimento disponível sobre teorias, a fim de analisar ou explicar um 

objeto sendo investigado, e pode ser realizada com diferentes finalidades.   

Na busca de uma fundamentação teórica, são ressaltados documentos, 

livros e artigos de autores que contribuíram com conteúdos relacionados à temática 

em evidência, como exemplos podem ser mencionados: Brasil (1998, 1999, 2002, 

2015, 2021) - documentos que norteiam as organizações não governamentais; 

França (2013) que apresenta reflexões sobre conceitos fundantes da linguagem 

musical; Fischer (2012) que apresenta um mapeamento sobre o fortalecimento do 

ensino de música no Terceiro Setor no Brasil; Gohn (2000) que fala sobre o 

associativismo e o Terceiro Setor; Swanwick (2014) que discorre sobre as 

modalidades do fazer musical, entre outros. 

A seguir, são apresentadas as reflexões sobre o Terceiro Setor e a música 

nos projetos sociais do estado do Rio de Janeiro. Após, são discutidos os aspectos 

relevantes ao ensino-aprendizagem da linguagem musical. E, em seguida, é 
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abordada uma proposta didático-pedagógica musical a ser aplicada em projetos 

sociais no Terceiro Setor. 

2 O TERCEIRO SETOR E A MÚSICA NOS PROJETOS SOCIAIS DO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO  

Conforme a Cartilha do Terceiro Setor (2007), no Brasil, o Primeiro Setor é 

composto pelos entes da Administração Pública (o governo), o Segundo Setor por 

empresas que possuem finalidade lucrativa (empresas privadas) e o Terceiro Setor, 

pelas atividades da sociedade civil que não se enquadram na categoria das 

atividades estatais (associações sem fins lucrativos). Sobre essas entidades cabe 

salientar que: 

as entidades sem fins lucrativos vêm desempenhando funções cada vez mais 
amplas e relevantes para a sociedade moderna, realizando atividades de 
caráter beneficente, filantrópico, caritativo, religioso, cultural, educacional, 
científico, artístico, literário, recreativo, de proteção ao meio ambiente, 
esportivo, além de outros serviços, objetivando sempre a consecução de fins 
sociais (OLAK; NASCIMENTO, 2000, apud MÁRIO et al., 2013, p. 65). 

É importante esclarecer que, “apesar de serem comumente utilizadas as 

expressões “entidade”, “ONG” (Organização não Governamental), “instituição”, 

“instituto”, dentre outras, essas denominações servem apenas para designar uma 

associação ou fundação” (BRASIL, 2007, p. 9).  

No Brasil, as Organizações não Governamentais (ONGs) ou Organizações da 

Sociedade Civil (OSC), que fazem parte do Terceiro Setor, são responsáveis pela 

execução dos projetos sociais, em virtude de serem entidades não privadas, como 

também não possuírem caráter público (CALL, 2020). Segundo Oliveira (2003), a 

principal função da ONG consiste em solucionar os problemas específicos de um 

contexto sociocultural, que não têm sido resolvidos pelo governo ou pela sociedade 

em geral. No que diz respeito ao regimento do Terceiro Setor, as suas entidades são 

regidas pelas leis nº 9.637/98, nº 9.790/99, n° 10.406/02, e a Lei 13.204/2015, 

Decreto Legislativo nº 3.100/99, o novo marco dado pela lei nº 13.019/2014 e a Lei 

Complementar 187/2021 (BRASIL, 1998, 1999, 2002, 2015, 2021). 

Em relação ao projeto social, Santos (2013, p.10) utiliza o termo 

“empreendimento social”, como uma estratégia de ação com objetivos, metas, 

prazos, recursos e avaliação bem estabelecidos, com intuito de organizar ações 

para transformação de uma determinada realidade. Entre tais ações, as práticas 

educativas visam promover mudanças na vida das pessoas envolvidas, fomentando 
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a promoção social, estimulando e favorecendo a capacidade crítica e a reflexão 

sobre sua identidade e sua realidade.   

Em um estudo sobre as Fundações Privadas e Associações sem Fins 

Lucrativos no Brasil, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2016, foi revelado que, dentre os projetos pesquisados, 6,7% atuam na 

área da educação, 13,6% na área de cultura e arte, e que a região Sudeste 

concentra o maior número dessas ações. Tais instituições ofertam a modalidade de 

educação não formal através de atividades artísticas, culturais e educacionais como 

um meio para atingir o seu objetivo final: atuar junto às comunidades como agente 

propiciador do desenvolvimento individual e sociocultural, promovendo a educação 

integral do ser humano e possibilitar “a conquista da cidadania desses indivíduos, 

como pessoas críticas e participativas inseridas na sociedade” (SANTOS, 2006, p.2). 

Nessa concepção,   

a educação não está associada ao assistencialismo e sim a uma ampla 
visão do mundo em busca de um mundo mais igualitário, solidário, inclusivo 
e democrático; e que possa contribuir na formação de um ser humano mais 
integral, reflexivo, autônomo, consciente e crítico sobre ele mesmo e o 
mundo que o rodeia (NÓBREGA, 2017, p.15). 

 

Dessa forma, o terceiro setor tem se apresentado como a dimensão da 

sociedade, em qual se proliferam os movimentos sociais organizados (ONGs e 

projetos sociais), onde se observa uma significativa oferta de práticas musicais, 

ligadas ao trabalho com jovens adolescentes em situação de exclusão ou risco 

social. Nesse contexto, a relação entre música e inclusão social promove para cada 

pessoa a oportunidade de acesso aos ambientes em que se oferece a educação 

musical, independentemente das suas condições - econômicas, classe social, etnia, 

religião, herança cultural, etc. 

Compreendendo a música como linguagem e também como ferramenta de 

integração, transformação social e instrumento para o pleno exercício da cidadania, 

as práticas educativas no âmbito de projetos sociais visam valorizar o universo 

sociocultural dos seus assistidos, ao mesmo tempo que ampliam a sua capacidade 

de conhecimento e sentimento de pertencimento. Como afirma Santos, “essas 

práticas musicais contemplam um número significativo de pessoas que, não tendo 

acesso ao ensino musical formal, encontram nesses projetos a possibilidade de 

conhecer, fazer e praticar música” (2006, p. 3).  
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No estado do Rio de Janeiro,vêm se destacando as iniciativas realizadas a 

partir da década de 1990, com o espaço Social da Grota, que teve o marco inicial 

das suas atividades voltadas para a promoção da cidadania, tendo a música como 

uma das suas frentes, no município de Niterói. O Projeto Ação Social pela música do 

Brasil, fundado em 1995, defendeu como ideais a educação social e cultural através 

do ensino da música clássica no município do Rio de Janeiro. Na década de 2000, 

destacou-se o PIM - Programa de Integração pela Música que passou a fomentar o 

cenário educacional e musical do município de Vassouras. 

Conforme Fischer (2012), durante as décadas de 1990-2000, os projetos 

sociais voltados para o ensino musical, consolidaram-se por meio de ações 

espalhadas por todo o Brasil. Inspirados no sucesso do Programa Venezuelano "El 

Sistema", várias iniciativas floresceram em âmbito nacional, cuja adoção do 

processo de integração social por meio da aprendizagem musical passou a ser 

reconhecida pela sociedade e pelos veículos de imprensa do país, garantindo, 

assim, a credibilidade e a ampliação dos seus espaços de atuação. Dessa forma, os 

projetos como Guri e Instituto Baccarelli em São Paulo, a Escola Olodum e o 

NEOJIBA na Bahia, Associação Cultural Casa de Música de Ouro Branco em Minas 

Gerais, Instituto Ciranda em Mato Grosso e muitos outros destinados à promoção de 

cidadania, cultura e educação por meio da música, vêm contribuindo para minimizar 

as lacunas social e educacional presentes na sociedade brasileira.  

No que diz respeito às práticas pedagógicas musicais, conforme Tourinho 

(2007) e Fischer (2012), muitos projetos sociais adotam o método de ensino coletivo. 

Além de atender a um grande número de alunos por turma, o ensino coletivo 

promove o acesso à aprendizagem musical em diversos contextos, com finalidades 

que vão desde a formação musical à inclusão social (DANTAS, 2016). Reforçando a 

ideia do ensino como uma prática sistematizada, direcionada ao fazer coletivo e não 

individualizado, torna-se importante salientar que o ensino em grupo não é uma 

aglomeração de vários alunos juntos, enquanto um toca e os outros ouvem, mas sim 

a prática educativa, que proporciona o envolvimento e a participação de todos 

(MONTANDON, 2014). Cruvinel, ao falar da eficácia do ensino coletivo, destaca os 

seguintes aspectos: 

1) é eficiente como metodologia na iniciação instrumental; 2) é acelerado o 
desenvolvimento dos elementos técnico-musicais para a iniciação 
instrumental; 3) o resultado musical ocorre de maneira rápida, motivando os 
alunos a darem continuidade ao estudo do instrumento; 4) a teoria musical é 
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associada à prática instrumental, facilitando a compreensão dos alunos; 5) há 
baixo índice de desistência, entre outros (CRUVINEL, 2003, p. 69).  

 

Adentrando na parte de mapeamento das iniciativas de ensino musical 

desempenhadas no estado do Rio de Janeiro, convém sublinhar que ele possui 92 

municípios, divididos em oito regiões: Metropolitana, Norte Fluminense, Noroeste 

Fluminense, Costa Verde, Centro-Sul Fluminense, Serrana, Baixadas Litorâneas e 

Médio Vale do Paraíba Fluminense. Considerando a amplitude da temática em 

realce, foram selecionados oito projetos sociais que possuem o Cadastro Nacional 

de Pessoas Jurídicas – CNPJ, comprovando as atividades desempenhadas, e que 

fomentam o ensino de música como uma de suas frentes, ocupando lugar de 

destaque na região onde desempenham suas atividades. Dessa forma, foi 

selecionado um projeto representativo de cada uma das oito regiões do estado do 

Rio de Janeiro. A coleta de dados foi realizada por meio da pesquisa documental 

nos sites e redes sociais dos projetos. De modo a organizar e sistematizar as 

informações obtidas, foi elaborada uma tabela, apresentada a seguir. 

Tabela 1- Música nos Projetos Sociais do estado do Rio de Janeiro.  

 

NOME/ORIGEM ANO DE 
FUNDAÇÃO 

LOCAL/NÚCLEOS 
(RIO DE JANEIRO) 

ATIVIDADES MÚSICO-
PEDAGÓGICAS  

1 Lira Santa Cecília 

Associação Privada 

1917- CNPJ 

apenas em 
1998 

Varre Sai- Noroeste 

Fluminense 

Sopros e Percussão.  

Grupo Musical: 
Banda Musical. 

2 Espaço Cultural da 

Grota do Surucucu 
Associação Privada 

Prefeitura e 

Empresas Privadas 
 

1995 Niterói- Metropolitana 

Núcleos: Itaboraí, 
Maricá e 

São Gonçalo- 

Metropolitana 
Nova Friburgo- Serrana 

 

Iniciação musical (flauta doce), 

violino, viola, violoncelo, 
contrabaixo, flauta transversa, 
prática de orquestra de cordas, 

teoria musical, formação técnica 
em música. Cursos livres: violão, 

cavaquinho, piano. 

Grupos Musicais: 
 Orquestra da Grota. Orquestra 

Jovem da Grota. Orquestra 

Experimental. Orquestra Iniciante. 
Conjunto de Flautas. Conjunto de 
Percussão. Som doce da Grots 
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3 Orquestrando a Vida 

Associação privada 

1996 Campos de Goytacazes- 

Norte Fluminense 

Percussão (bateria, chimbau, 

xilofone, agogô, triângulo), de 
cordas (violino, violão, viola, 

violoncelo, contrabaixo, guitarra, 

piano, cavaquinho, banjo, 
bandolim, harpa) e de sopro 

(flauta, trompete, trombone, tuba, 

órgãos). 
Grupos Musicais: 

Camerata Aprendiz. Orquestra 

Escola. Orquestra Infanto-Juvenil. 
Orquestra Sinfônica David 

Machado. Orquestra Jovem 

Mariuccia Lacovino. Camerata 
MyrianDauelsberg. Banda 
Sinfônica Hermes Cunha. 

Orquestra Sinfônica Juvenil 
Brasileira. Núcleo Coral do 

Sudeste Brasileiro. 

4 PIM- Programa 
Integração pela 

música 

Associação Privada 
Prefeitura e 

Empresas Privadas 

 

2000 Vassouras- Centro-Sul Todos os instrumentos de banda 
e orquestra, prática de conjunto, 
teoria musical, piano, editoração 

de partituras e canto coral. 

5 Projeto Construindo 
Sonhos 

Associação Privada 

Prefeitura e 
Empresas Privadas 

2007 Rio das Flores-Região do 
médio paraíba fluminense 

Violino, viola, violoncelo, 
contrabaixo acústico, violão, 

flauta, teclado, bateria, trompete, 

trombone, tuba, canto, sopros, 
oficina de luteria, teoria musical, 

etc.  

Grupos Musicais:  
Orquestra Escola. Camerata. 

Orquestra de Cordas. 

6 Orquestra Sinfônica 

de Angra dos Reis 
(OSAR) 

Associação Privada 

2008 Angra dos Reis- Costa 

Verde 

Teoria musical, violino, viola, 

violoncelo, contrabaixo, clarinete, 
trompete, flauta transversa, 
trompa, trombone e prática 

instrumental de conjunto.  
Grupos Musicais: 

Orquestra Sinfônica. 

7 Sociedade Musical 
Beneficente 
Campesina 

Friburguense. 
Associação Privada 

2010 Nova Friburgo- Região 
Serrana 

Teclado, Piano Clássico e 
Popular, Guitarra, Harmonia 

Funcional, Percussão completa, 

Violão Clássico e Popular, Prática 
de Sopro (Metal e Palheta), 

Teoria Musical e Arcos (Violino e 

Viola) 
Grupos Musicais: 

Banda Musical. Orquestra 

Sinfônica. 

8 Projeto Cana Viva 
Associação Privada 

Prefeitura e 

Empresas Privadas 

2019 Araruama- Baixadas 
Litorâneas  

Flauta doce, violão, coral, 
percussão, teclado 
Grupos Musicais: 

Grupo de percussão,  

 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Sobre os dados organizados na tabela, foi apresentado que, no que diz 

respeito à promoção de atividades em localidades vizinhas a do seu núcleo inicial de 
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atuação, o Espaço Cultural da Grota do Surucucu fortalece e amplia o acesso à 

música e ao seu fazer nos seus núcleos em Maricá, São Gonçalo e Itaboraí.  

Dos 8 projetos pesquisados, 3 são mantidos por associações privadas e 5 

por parcerias entre as instituições (associações) com administrações municipais e 

empresas privadas. 

Em relação às atividades músico-pedagógicas:  

● As práticas artísticas giraram em torno das formações de camerata, 

coral, conjunto de flautas, conjunto de percussão popular, banda, 

orquestra sinfônica e orquestra de cordas.  

● Todos os projetos pesquisados apresentaram o oferecimento de 

formações musicais para trabalhar a prática de conjunto de 

instrumentos heterogêneos.  

● No que diz respeito às aulas de instrumentos, os mais destacados 

foram os que integram as formações de bandas e orquestras: flauta 

transversal, clarinete, saxofone, trompa, trompete, trombone, 

percussão, violino, viola, violoncelo e contrabaixo. O ensino do 

instrumento de sopro tuba foi citado apenas pelo projeto Orquestrando 

a Vida; 

● A presença dos instrumentos de cordas dedilhadas como violão, 

cavaquinho e guitarra não foram tão expressivas, quanto dos 

instrumentos de sopros nas iniciativas destacadas. 

● Instrumentos de teclas como piano e teclado foram citados apenas em 

dois projetos sociais. 

● O oferecimento de aula de harmonia funcional de forma explícita foi 

destacado apenas no projeto Sociedade Musical Beneficente 

Campesina Friburguense. 

● A presença de uma formação técnica em música foi destacado no 

quadro de atividades músico-pedagógicas do Espaço Cultural da Grota 

do Surucucu. O que demonstra a contribuição do projeto social no 

processo de qualificação técnica dos seus assistidos, fornecendo 

meios para que os musicistas tenham condições de progredir no 

trabalho e em estudos posteriores na área. 

● Nem todos os projetos apresentam de forma clara em seus sites e 

documentos compartilhados um quadro ressaltando de forma 
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detalhada todas as atividades músico-pedagógicas que fomentam e os 

instrumentos musicais para os quais oferecem aulas.  

Frente aos dados coletados, foi possível mensurar que as iniciativas sociais 

viabilizadas para promover a inclusão social por meio da atividade musical ocorrem 

em todas as regiões do estado do Rio de Janeiro, o que evidencia a ampla 

contribuição desses projetos na democratização de espaços onde se fomenta o 

ensino de música. O recorte realizado, considerando o território em questão, 

demonstra a relevância de pesquisas na área e indica a viabilidade e a utilidade do 

desenvolvimento de material didático-pedagógico que apoie a aplicação de novas 

propostas.  

Dando segmento na pesquisa, no tópico seguinte, são apresentadas 

reflexões acerca do processo de ensino e aprendizagem da linguagem musical no 

contexto da educação não formal. 

3. ENSINO DA LINGUAGEM MUSICAL NO CONTEXTO DOS PROJETOS 

SOCIAIS 

Ferro (2017) sublinha que o processo de ensino requer planejamento, 

sistematização, desenvolvimento e avaliação, sendo indispensável: definir 

competências, objetivos, conteúdos; especificar estratégias, técnicas de ensino, e 

recursos adequados; além de avaliar a aprendizagem do estudante e do professor, 

este, mediante a eficiência do ensino. Para que o processo educativo tenha êxito é 

importante que o professor domine, além das competências musicais, um conjunto 

de abordagens e técnicas que possibilitem administrar toda a complexidade que o 

ato de ensinar envolve. Em consonância com essa afirmativa, Kenski ressalta que o 

professor é um comunicador, um formador de opiniões, hábitos e atitudes: 

No convívio regular com seus alunos, ele orienta e identifica o 
caminho a ser seguido. Ele faz escolhas que se refletem em seus 
aprendizes. Mesmo nas situações educacionais mais restritas, 
quando do cumprimento de programas fechados – sem margens 
para interações mais democráticas e trabalho cooperativo – a forma 
como ele ensina (ou seja, tece mediações entre o conhecimento a 
ser trabalhado, suas posições diante desse conhecimento e as 
especificidades dos seus alunos) define valores (KENSKI, 2001, p. 
101).  
 

Devemos estar atentos às necessidades coletivas e individuais dos 

estudantes, para que todos tenham acesso às mesmas oportunidades ao longo do 
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processo formativo. Assim, é preciso acompanhar as mudanças da sociedade, seus 

aspectos culturais, as inovações da área e do campo da psicologia da educação, de 

modo a estarmos sempre atualizados para propor o melhor durante o exercício das 

nossas funções educacionais, para contribuir de forma efetiva na eficiência do 

processo formativo. 

A aprendizagem ocorre através das relações que são estabelecidas com o 

outro, o meio e com o objeto de conhecimento. Em qualquer etapa, situação ou 

momento da vida, o ser humano está aprendendo e, devido a isso, sofrendo 

mudanças no seu comportamento, no seu desempenho, nas suas concepções e na 

sua visão de mundo. Como apontam Tabile e Jacometo (2017, p. 79), “o processo 

de aprendizagem acontece a partir da aquisição de conhecimentos, habilidades, 

valores e atitudes através do estudo, do ensino ou da experiência”. Também, para 

construir a aprendizagem, é necessário levar em conta o contexto das 

características individuais, além de criar condições para investir na diversidade, no 

protagonismo e na construção mútua de conhecimento (MÖDINGER, 2012).  

O processo de ensino e aprendizagem acontece de forma constante e por 

diferentes vias, organizadas nos contextos formal, informal e não formal. A educação 

formal é caracterizada por sua estrutura bem definida e “desenvolve-se no seio de 

instituições próprias — escolas e universidades — onde o aluno deve seguir um 

programa pré-determinado, semelhante ao dos outros alunos que frequentam a 

mesma instituição” (CHAGAS, 1993, p.2). A educação não formal processa-se fora 

do segmento escolar e, como diz o mesmo autor, “é veiculada pelos museus, meios 

de comunicação e outras instituições que organizam eventos de diversa ordem, tais 

como cursos livres, feiras e encontros, com o propósito do ensinar ciência a um 

público heterogêneo” (CHAGAS, 1993, p.2). Por fim, a educação informal acontece 

de forma espontânea na vida cotidiana mediante as conversas e vivências com 

familiares, amigos, colegas e interlocutores ocasionais (CHAGAS, 1993).  

Considerando que os projetos sociais atuam no contexto do ensino não 

formal, Gohn (2010) levanta reflexões acerca de problemas encontrados nessa 

modalidade como a "ausência de uma formação de educadores voltados para o 

público-alvo dessa categoria, a necessidade de clarificar a função e o objetivo a ser 

trabalhado, como também a falta de sistematização de metodologias e meios de 

avaliação do trabalho realizado" (GOHN, 2010, apud NÓBREGA, 2017, p. 17).  
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Direcionando o teor da narrativa para o processo de ensino-aprendizagem 

de música no contexto de projetos sociais, deve-se levar em conta não apenas o 

comprometimento social, mas também o musical. Conforme diz Penna (apud 

CORUSSE; JOLY 2014, p. 53), é preciso ter coerência ao desenvolver as funções 

sociais da música para que não se corra o risco de cair em uma "visão redentora da 

arte e da música". A música é a essência pela qual se desenvolvem as suas outras 

funções (integração social, celebração, educação, função terapêutica, entre outras) 

e “se a música for negligenciada, consequentemente, serão descontextualizados os 

benefícios que se originam a partir dela” (CORUSSE e JOLY, 2014, p. 54). Por sua 

vez, Gohn (2010) afirma que a música é a área mais contemplada pela educação 

não formal, por ser uma linguagem que atrai a atenção das pessoas de todas as 

faixas etárias.  

No tocante aos conceitos da linguagem musical, é importante levar em 

consideração que o termo “linguagem” historicamente é atribuído ao mecanismo da 

sociedade humana que se caracteriza histórica e culturalmente como um sistema de 

codificação de mensagens e de comunicação. Nesse sentido, conforme Sapir (1929, 

p. 8): “A linguagem é um método puramente humano e não instintivo de se 

comunicarem ideias, emoções e desejos por meio de símbolos voluntariamente 

produzidos”. Para Bloch e Trager (1942), uma língua é um sistema de símbolos 

vocais arbitrários por meio dos quais um grupo social coopera entre si e com outros. 

Partindo dessas definições, pode-se inferir que o termo “linguagem musical” se 

vincula ao conceito de formalismo que diz respeito ao conjunto de signos e códigos 

que estruturam a música. Já a língua refere-se à decodificação desses elementos, 

visto que, por meio dessa etapa, tais elementos começam a ganhar sentido.  

França (2013), amparada nos princípios de Swanwick (1988, 1994, 1999), 

apresenta três conceitos fundantes da linguagem musical. O primeiro refere-se aos 

materiais sonoros e engloba os elementos estruturantes correspondentes às 

propriedades do som: altura, duração, intensidade e timbre.  O segundo conceito - 

caráter expressivo - “define o efeito expressivo das obras musicais, determinado 

pelas combinações sonoras utilizadas: variações de altura, andamento, articulação, 

timbre, métrica, textura e outros” (FRANÇA, 2013, p.8). O terceiro conceito – forma - 

trata das relações de unidades e contraste entre motivos, frases, seções, 

movimentos: “Estes se encadeiam, estabelecendo repetições, variações, contrastes, 

posições, simultaneidades e deslocamentos" (FRANÇA, 2013, p. 8).  
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Swanwick (2014, p.70), por sua vez, ao falar sobre as modalidades do fazer 

musical, aborda três principais atividades: criação, performance e composição. 

Segundo o autor, a composição musical como forma abrangente, engloba a 

produção criativa desde as primeiras expressões vocais até as invenções mais 

permanentes: 

A composição tem lugar quando há alguma liberdade de escolher a 
ordenação da música, com ou sem notação ou outras formas de instrução 
detalhadas para execução. Outros podem preferir, às vezes, usar os termos 
improvisação, invenção ou “música criativa”. Todos eles entram nessa 
abrangente definição de “composição”, o ato de montar música" 
(SWANWICK, 2014, p. 70). 
 

Sobre a modalidade de performance na concepção de Swanwick, França 

(2002) levanta que, no contexto da educação musical abrangente, esse conceito 

vai muito além do paradigma do instrumentista virtuoso. Fundamentando-se em 

Swanwick (1994), a autora esclarece que "performance musical abrange todo e 

qualquer comportamento musical observável, desde o acompanhar de uma canção 

com palmas à apresentação formal de uma obra musical para uma plateia" 

(FRANÇA, 2002, p. 14).  

Com base nos aspectos mencionados, a seguir são apresentadas as 

possibilidades de atividades que exploram os elementos supracitados sem a 

pretensão de esgotar as propostas possíveis.  

2.1 PROPOSTA DAS ATIVIDADES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS DO ENSINO DA 

LINGUAGEM MUSICAL NOS PROJETOS SOCIAIS 

A proposta das atividades didático-pedagógicas do ensino da linguagem 

musical nos projetos sociais tem como objetivo auxiliar as práticas dos educadores 

musicais que atuam no Terceiro Setor. É pertinente ressaltar que a aprendizagem 

dos aspectos musicais e extramusicais deve estar sempre associada ao 

desenvolvimento de um conjunto de competências educacionais. Segundo a Base 

Nacional Comum Curricular, documento normativo da educação brasileira, 

competência é definida “como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho" (BRASIL, 2018, p.7).  
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Contemplando de forma sistematizada a aprendizagem dos elementos 

básicos da linguagem musical, as referidas atividades podem ser aplicadas com 

praticidade no processo do desenvolvimento das competências educacionais 

(conhecimentos, habilidades e atitudes), especificamente, nas aulas das oficinas de 

música. Dessa forma, buscou-se introduzir um novo recurso metodológico para a 

área de ensino não formal, com a finalidade de assessorar o trabalho diário do 

professor de música no Terceiro Setor, com instruções claras e de fácil aplicação.   

No processo de construção das atividades didático-pedagógicas, procurou-

se relacionar cada conceito da linguagem musical (SWANWICK, 1994; FRANÇA, 

2013) ao conjunto de competências musicais possíveis de serem desenvolvidas, não 

havendo a intenção de limitar as diversas possibilidades de trabalhar cada uma de 

forma central ou integrada. Além disso, é possível depreender das práticas o 

estímulo ao desenvolvimento de competências gerais como atenção, concentração, 

coordenação motora (fina, grossa e viso-manual), autonomia, expressão de ideias-

sentimentos-pensamentos, comunicação, criatividade, escuta ativa, seguir 

instruções, empatia, espontaneidade, afetividade, destreza e precisão, tomada de 

decisão, comunicação, socialização, autocontrole, dentre outras. 

Tendo isso em vista, no que se refere ao trabalho com o primeiro conceito 

de França (2013), ou seja, “materiais sonoros” e, especificamente, a “altura”, pode-

se explorar atividades pedagógicas que destacam: a percepção da altura 

característica de diferentes fontes sonoras; os seus padrões de movimentos 

ascendente e descendente; a experimentação da emissão de diferentes alturas por 

meio da exploração vocal, instrumental e corporal; a discriminação de sons (grave-

agudo-médio) e as suas variações possíveis executadas pelo professor ou pelos 

alunos no instrumento que está sendo aprendido e em outros que o professor 

disponha no momento das suas aulas; a utilização corporal para gestualizar e 

expressar os diferentes padrões de movimentos sonoros; a adoção da prática de 

jogos de escuta com a comparação de dois sons ouvidos na rodada; o trabalho de 

formação de escalas por meio de pentacordes; a discriminação de escalas e dos 

seus intervalos característicos por meio da percepção; as transposições de 

exercícios e melodias; a apresentação de diferentes claves; o reconhecimento de 

intervalos simples, compostos, harmônicos, melódicos, conjuntos, disjuntos, 

ascendente e descendente; a análise de pequenas melodias sendo executadas por 

instrumentos de tessitura contrastante; a associação de diferentes alturas em formas 
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alternativas e convencionais de serem registradas graficamente; a discriminação de 

progressões; a classificação dos graus presentes em arpejos de tríades e de 

tétrades e das notas que compõem a sua formação; e a execução de ditados 

melódicos.  

No que diz respeito à "duração", pode-se realizar atividades práticas que 

realcem: a convenção da execução de uma nota que está sendo aprendida no 

instrumento uma vez de forma curta e na sequência de forma longa; a apreciação de 

duas melodias que apresentam durações contrastantes; por meio das notas que os 

alunos conseguem executar no instrumento, a proposição de um processo de 

exploração sonora com um conjunto de notas de diferentes durações; a apreciação 

da execução realizada pelo professor de peças que apresentem durações distintas 

e/ou gravações; a associação de diferentes durações dos sons e do silêncio, a sua 

grafia alternativa e as figuras tradicionais da notação musical; o trabalho de pulsação 

por meio da marcação métrica dos pulsos; o desenvolvimento da acuidade auditiva e 

visual de estruturas rítmicas e padrões rítmicos: dos mais simples aos complexos; a 

análise e a execução de exercícios quanto à duração das figuras apresentadas, 

discriminando-as quanto ao seu nome e valor; a realização de ditados rítmicos; a 

análise de células rítmicas características de um determinado gênero musical; a 

execução de ostinato rítmico; a identificação de fórmulas de compasso simples e 

compostas de estudos e obras musicais, a função do numerador e do denominador 

e as suas subdivisões binária e ternária. 

Sobre o material sonoro "intensidade", sublinham-se práticas, tais como: as 

diferentes formas de emissão sonora que podem ser realizadas no instrumento; as 

atividades que envolvem a forma de caminhar por meio do uso de diferentes 

gradações de intensidade no pisar; a análise ao longo da execução de exercícios se 

esteticamente eles ficam mais musicais ao dosar a intensidade empregada ao longo 

da execução das notas ou se tocada aos extremos sempre; ao longo da apreciação 

de uma música, a análise de se os instrumentos estão executando diferentes 

intensidades; a opção de possibilitar que os alunos convencionem diferentes 

gradações de intensidades para serem interpretadas ao longo da execução de 

exercícios e músicas do repertório.  

Em relação ao material sonoro "timbre", devem ser estimulados os seguintes 

aspectos: a exploração de diversas fontes sonoras; a execução de diferentes 

sonoridades possíveis de serem executadas com o corpo e com o instrumento; a 
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realização de atividades que valorizam a discriminação e a análise das 

características tímbricas do som (sereno-estridente-metálico-brilhante-nasal…), por 

meio da apreciação, a identificação dos timbres/fontes sonoras usados em obras 

musicais (percussão-percussão corporal-voz-instrumento musical); a construção de 

instrumentos musicais por meio de materiais alternativos; e a manipulação de 

diferentes fontes sonoras durante a contação de histórias (vocais, corporais, 

instrumentos musicais convencionais e não convencionais).  

No que tange ao segundo conceito de França (2013), isto é, "caráter 

expressivo", o foco das atividades práticas propostas é instrumentalizar os alunos, 

de modo que eles sejam capazes de realizar associações extramusicais aos efeitos 

que determinadas combinações sonoras suscitam como impressões, sensações e 

emoções, além dos significados histórico-social-cultural que carregam. Nesse 

sentido, Swanwick (2014, p.40) aponta que a música pode emocionar e inquietar as 

pessoas, mesmo quando há a ausência de palavras e que o caráter expressivo de 

uma passagem musical é, portanto, determinado por nossa percepção de seu peso, 

tamanho, impulso, tipo de movimento e outros componentes aparentes de postura e 

gesto. O trabalho com o caráter expressivo precisa ser estimulado desde a 

execução das primeiras notas no instrumento e nas atividades de educação musical 

desenvolvidas ao longo do processo, pois será apenas com as práticas de 

apreciação, execução e reflexão que ocorrerá a gradativa maturação dessa 

habilidade.  

O terceiro conceito da linguagem musical, a "forma", conforme França 

(2013), trata de abordar a compreensão da obra musical, seus contrastes, 

repetições, variações, surpresas, e as unidades de sentido que vão sendo 

estabelecidas para o ouvinte por meio do discurso que é tecido pelo compositor. 

Segundo Caznok (2019), a forma musical não deve ser confundida ou usada como 

sinônimo de estrutura musical: “na verdade é a maneira como a obra se apresenta 

para o ouvinte, quais unidades de sentido o ouvinte consegue entender [...] são 

blocos de significado musical que vão se encaixando, se organizando" (OSESP, 

2019). Complementando o ponto levantado, França (2013) diz que:  

a articulação estrutural de trechos ou obras musicais envolve muito mais do 
que "formas". Implica em inventar e revelar relações que tornam cada peça 
única. A experiência musical ocorre no tempo e é construída na memória. A 
expectativa, a confirmação e a novidade são eventos que mantêm nossa 
atenção em estado de prontidão (FRANÇA, 2013, p. 9). 
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As atividades que exploram esse conceito da linguagem musical podem 

incluir os conteúdos relacionados à história da música, abordando, por meio de uma 

linguagem objetiva, as curiosidades sobre os fenômenos musicais, a vida dos 

compositores, os instrumentos musicais, as formas musicais, entre outros aspectos. 

A respeito das competências educacionais associadas a esse conceito, destacam-

se: conhecer, apreciar e adotar atitudes de respeito diante da variedade de 

manifestações musicais, refletindo sobre as suas estéticas e valores (BRASIL, 

2001); valorizar a diversidade musical local, nacional e internacional; refletir sobre os 

diferentes usos e funções que a música possui; conhecer  diferentes formas 

musicais e as suas estruturas características; ampliar o conhecimento acerca da 

família dos instrumentos musicais, seus diferentes timbres e tessituras; conhecer 

compositores, musicistas, personagens e profissionais do cenário musical; saber 

identificar diferentes formações musicais como banda, orquestra, coro e grupos de 

câmara.  

Construindo uma proposta pedagógica das atividades a serem 

desenvolvidas nos projetos sociais, é imprescindível planejar a avaliação periódica 

do processo educativo. Conforme Swanwick (2003), um modelo de avaliação em 

música, para ser considerado válido e confiável, deve se ater a duas dimensões: "o 

que os alunos estão fazendo e o que eles estão aprendendo, as atividades do 

currículo de um lado e os resultados educacionais de outro" (SWANWICK, 2003, p. 

94). Ademais, o autor destaca que a aprendizagem é o resultado de uma 

experiência prática que fica com o indivíduo, quando as atividades acabam, e que se 

reflete nas técnicas e na compreensão do que nós obtemos.  

Corroborando com essa perspectiva, Bréscia (2011, p. 59) destaca que "a 

aprendizagem só ocorre plenamente quando o aprendiz usa, transfere, aplica, cria, 

aprofunda, modifica, inova a partir do que aprendeu". A compreensão musical 

apresenta-se em uma dimensão distinta das atividades musicais, pois é por meio 

dela que esse entendimento pode ser revelado e desenvolvido: compondo ou 

improvisando, tocando a música de outras pessoas ou respondendo quando 

ouvimos música (SWANWICK, 2003).  

Dessa forma, podemos concluir que o processo de avaliação no ensino de 

música deve levar em consideração a capacidade que o aluno apresenta em 

manipular os materiais sonoros; a autonomia que mostra em fazer uso das 
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diferentes formas de registro sonoro; a sua capacidade de apreciar e interpretar 

músicas de forma autônoma e expressiva; a adoção de atitude de respeito frente à 

diversidade de manifestações musicais de origem socioculturais diversas; a sua 

capacidade de criação/experimentação utilizando timbres, melodias, ritmos, 

dinâmicas,etc; a memória musical ao apreciar formas musicais distintas, e ao 

executar peças e escalas sem o auxílio da partitura; a sensibilidade para entender e 

explorar o caráter expressivo das obras musicais de diferentes épocas e estilos; o 

repertório para discernir a estrutura apresentada nas formas musicais e as unidades 

de sentido que a combinação dos elementos vão se estabelecendo; por fim, o saber 

montar e categorizar informação sobre música e músicos. 

A avaliação deve ser cumulativa ao explorar diferentes instrumentos 

avaliativos. Segundo os estudos de Bloom (1993) acerca da avaliação do processo 

ensino-aprendizagem, três tipos de funções são destacados: diagnóstica (analítica), 

formativa (controladora) e somativa (classificatória). A avaliação diagnóstica deve 

investigar, nas primeiras semanas de aula, os conhecimentos prévios que os alunos 

trazem consigo, mapear os seus pontos fortes e fracos, de modo a substanciar o 

planejamento do educador. Para Gil (2006, p. 247), trata-se de um mapeamento das 

capacidades que os estudantes apresentam. Por meio dessa avaliação, almeja-se 

identificar "as aptidões iniciais, necessidades e interesses dos estudantes com vistas 

a determinar os conteúdos e as estratégias de ensino mais adequadas”. 

A avaliação formativa trata de se ater ao que acontece ao longo do percurso, 

examina o processo de aprendizagem visando acompanhar e melhorar o 

desempenho do estudante nos aspectos cognitivo, social e afetivo, verifica se os 

objetivos educacionais estão sendo alcançados, detecta possíveis dificuldades de 

aprendizagem e de socialização ao "proporcionar informações acerca do 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, para que o professor 

possa ajustá-lo às características dos estudantes a que se dirige. Suas funções são 

as de orientar, apoiar, reforçar e corrigir" (GIL, 2006, p. 248). 

Já a avaliação somativa baseia-se na verificação do desempenho dos 

alunos a fim de classificá-los ao final de uma unidade de ensino ou no final de um 

curso de acordo com os objetivos estabelecidos no planejamento. Assim, "visa 

elaborar um balanço somatório de uma ou várias sequências de um trabalho de 

formação e pode ser realizada num processo cumulativo, quando esse balanço final 

leva em consideração vários balanços parciais" (GIL, 2006, p. 248). 
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A avaliação é importante não apenas para mensurar os resultados 

apresentados pelos alunos, mas, conforme Brasil (2001, p.55), “pode remeter o 

professor a observar o seu modo de ensinar e apresentar os conteúdos e levá-lo a 

replanejar uma tarefa para obter aprendizagem adequada. Portanto, a avaliação 

também leva o professor a avaliar-se como criador de estratégias de ensino e de 

orientações didáticas”. Além disso, segundo o mesmo autor, é importante que o 

professor levante reflexões sobre os seus instrumentos, métodos e procedimentos 

de avaliação com a equipe, pois a prática pedagógica é social e deve ser 

fundamentada de acordo com os princípios elencados na proposta pedagógica da 

instituição. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após a realização da presente pesquisa sobre o ensino de música no Terceiro 

Setor com destaque aos projetos sociais no estado do Rio de Janeiro, foi possível 

verificar que eles se fazem presentes em todas as regiões do estado, o que reforça 

a sua representatividade no processo de democratização da música. Elucidou-se 

que o ensino de música no projeto social é uma linguagem e ferramenta de 

integração, transformação social e ampliação de capital cultural. Ficou evidenciado 

que é de extrema relevância zelar pela qualidade do ensino no Terceiro Setor, para 

evitar a desvalorização desse conhecimento. Dessa forma, o educador musical que 

atua no projeto social deve dispor de um conjunto de competências que vão além do 

domínio técnico de música. Por exemplo, são necessários os conhecimentos 

didáticos e pedagógicos que lhe forneçam subsídios para conduzir da forma mais 

adequada e contextualizada o seu ofício. Diante disso, respondendo à questão 

problema do trabalho, para construir uma proposta de ensino da linguagem musical 

no contexto social, que atenda às necessidades do Terceiro Setor, julga-se 

necessário seguir os seguintes passos: 

1. Propiciar um ambiente saudável para a aprendizagem, estimulando de 

maneira integrada as potencialidades do fazer, sentir, manipular e criar por 

meio de vivências práticas e concretas do fazer musical. 

2. Entender que a essência da aprendizagem é que ela seja significativa e que 

leve em consideração a vontade do aluno em querer aprender, a valorização 

do conhecimento prévio que ele traz e o material potencialmente significativo 
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que o permita relacionar e assimilar as informações, sendo importantes para 

que seja capaz de gerar e apreender novos conhecimentos. 

3. Promover o desenvolvimento das competências (conhecimentos, habilidades 

e atitudes) dos educandos, estabelecer os objetivos pedagógicos e aplicar 

estratégias e sistema de avaliação eficazes, introduzindo os conceitos da 

linguagem musical de forma gradativa, por meio das atividades didático-

pedagógicas sistematizadas, lúdicas e criativas. 

Espera-se que o presente trabalho possa contribuir para a área de pesquisa 

acadêmica, instigando as futuras investigações sobre o tema, e promovendo 

reflexão sobre práticas pedagógicas no segmento de educação musical no Terceiro 

Setor. 
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4 PRODUTO FINAL DO PPGPROM 

 

 



40 
 



41 
 



42 
 

 



43 
 



44 
 



45 
 

 

 



46 
 



47 
 



48 
 



49 
 



50 
 



51 
 



52 
 



53 
 



54 
 



55 
 



56 
 



57 
 



58 
 



59 
 



60 
 



61 
 



62 
 



63 
 



64 
 



65 
 



66 
 



67 
 



68 
 



69 
 



70 
 



71 
 



72 
 



73 
 



74 
 



75 
 



76 
 



77 
 



78 
 



79 
 



80 
 



81 
 



82 
 



83 
 



84 
 



85 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



86 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente Trabalho de Conclusão Final, foram apresentadas informações 

referentes à minha carreira profissional e acadêmica, desde os primeiros contatos 

com a música, até a conclusão do Programa de Pós-Graduação Profissional em 

Música na Escola de Música da Universidade Federal da Bahia. O PPGPROM foi um 

marco importante na minha vida por ter me proporcionado um maior 

aprofundamento na área da pesquisa acadêmica. Ao mesmo tempo, consegui 

aprimorar minhas competências como musicista e professora através das Práticas 

Profissionais Supervisionadas. Graças à sua proposta, voltada à elaboração de um 

Produto, o PPGPROM propiciou uma experiência enriquecedora por abraçar um 

projeto de meu total interesse e direcioná-lo pelos caminhos da excelência.  

Diante do exposto, pode-se concluir que a resposta para a questão norteadora 

exibida na Introdução deste TCF - Como construir uma proposta de ensino da 

linguagem musical no contexto social, que atenda às necessidades do Terceiro 

Setor? - consolida-se por meio do Produto Final que contempla o Caderno de 

Atividades na função de um material didático-pedagógico destinado aos educadores 

musicais que trabalham no contexto em destaque. Espera-se que o presente 

trabalho possa contribuir para a área de pesquisa acadêmica, instigando futuras 

investigações sobre o tema e promovendo a reflexão sobre as práticas pedagógicas 

eficazes e inovadoras no Terceiro Setor. 
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